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Desembolsos do BNDES caem 2% em 
2018, somando R$ 69,3 bilhões 
 

Foi o menor valor corrente de empréstimos liberados pelo banco em cinco anos. 

A maior parte dos empréstimos do banco foram para investimentos nos setores 

de infraestrutura e agropecuária. 
 

Por Daniel Silveira, G1 — Rio de Janeiro 

29/01/2019 14h13  Atualizado2019-01-29T17:07:37.286Z 

 

 

 
 

Os empréstimos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) somaram R$ 69,3 bilhões em 2018, o menor valor em cinco anos. É o que 
mostra o boletim de desempenho do banco de fomento divulgado nesta terça-feira 
(29). 
 

Na comparação com 2017, o montante dos desembolsos recuou 2%. O 
volume de financiamentos concedidos pelo BNDES vem caindo desde 
2013. A maior queda percentual ocorreu de 2015 para 2016, quando o valor 
desembolsado caiu 35%. Veja no gráfico: 
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Do valor total dos desembolsos liberados pelo BNDES, a maior parte foi destinada a 
projetos de investimento em infraestrutura. A divisão do valor por setores foi: 
 

 R$ 30,4 bilhões (43,9% do total desembolsado) foram para investimentos em 

infraestrutura; 

 R$ 14,7 bilhões (21,2% do total desembolsado) foram para o setor de agropecuária; 

 R$ 12,3 bilhões (17,8% do total) foram para o setor industrial; e 

 R$ 11,9 bilhões (17,2% do total) foram para os setores de comércio e serviços. 

 

O BNDES destacou que os desembolsos para infraestrutura tiveram aumento de 
13% na comparação com 2017. Já para a agropecuária, o aumento foi de 2% no 
mesmo período. Em contrapartida, os empréstimos para indústria, comércio e 
serviços caíram 18%. 
 
O volume total de recursos no ano foi, aproximadamente, 27% menor que a meta do 
banco, que era desembolsar R$ 90 bilhões em 2018, conforme havia sido anunciado 
pelo então presidente do BNDES, Paulo Rabello de Castro. 
 
Durante a transição do governo federal, porém, o BNDES já havia sinalizado que a 
meta não seria cumprida e que poderia registrar o menor volume de empréstimos 
contratados em dez anos. 
 
A previsão naquele momento era de que os desembolsos somassem R$ 71 bilhões. 
Embora pouco acima do contratado em 2017, que foi de R$ 70,8 bilhões, este 
montante representaria 0,99% do Produto Interno Bruto (PIB) do país. 
 
https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/01/29/desembolsos-do-bndes-caem-2-em-2018-

somando-r-693-bilhoes.ghtml 

 

https://g1.globo.com/economia/noticia/meta-do-bndes-e-liberar-r-90-bilhoes-em-2018-diz-presidente.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/01/29/desembolsos-do-bndes-caem-2-em-2018-somando-r-693-bilhoes.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/01/29/desembolsos-do-bndes-caem-2-em-2018-somando-r-693-bilhoes.ghtml


 

 

 

 

Presidente da Petrobras critica subsídio ao 
diesel e diz que há mecanismos de 
proteção para transportadores 
 

Roberto Castello Branco também afirmou que processo de cessão onerosa deve 

ser resolvido em até 60 dias. 
Por Luiz Guilherme Gerbelli, G1 

 

29/01/2019 18h39  Atualizado há 16 horas 

 

 
Cerimônia de posse de Roberto Castello Branco como presidente da Petrobras — Foto: Leo Correa/AP 

 

O presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, criticou nesta terça-feira (29) a 
política de subsidio ao diesel adotada pela companhia no ano passado para evitar o 
aumento do preço do combustível. A política de preços foi criada como uma resposta 
do governo ao movimento de greve dos caminhoneiros em 2018. Ela deixou de valer 
em 1º de janeiro. 
 

“A intervenção na Petrobrás é muito ruim, afeta a imagem do Brasil", disse 
Castello Branco durante participação em evento em São Paulo. “Não existe 
a política de preços, existe o mercado. Queremos ter um mercado 
vibrante", afirmou. 
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Sem o subsídio, a Petrobras voltou a adotar a política antiga de reajuste de 
preços para o diesel e a gasolina. Os reajustes podem ser diários e levam 
em conta o valor do dólar e a cotação internacional do preço do barril do 
petróleo. 
 
“Queremos que o mercado prevaleça”, afirmou. “Sobre o impacto para os 
transportadores, existem instrumentos no mercado que podem oferecer 
uma proteção.” 
 

Desalavancagem e cessão onerosa 
 

O presidente da Petrobras reforçou que a companhia segue em processo 
de desalavancagem, sobretudo na área de refino, e que a expectativa é 
concluir o processo de cessão onerosa num período de 30 a 60 dias. 
 
“As equipes da Petrobras e dos ministério de Economia e Minas Energia 
estão empenhadas em concluir essa negociação”, afirmou o executivo. 
 
O acordo de cessão onerosa foi fechado pela Petrobras com a União em 
2010 e permitiu à estatal explorar 5 bilhões de barris de petróleo em 
campos do pré-sal na Bacia de Santos (SP), sem licitação. Em troca, a 
empresa pagou R$ 74,8 bilhões. 
 
Nos anos seguintes, porém, a cotação do barril de petróleo caiu muito, 
motivada, entre outros fatores, por tensões geopolíticas e preocupações 
quanto ao desempenho da economia. Por esse motivo, a petroleira 
brasileira alega que pagou à União um valor muito alto no acordo de 2010 e 
argumenta ter direito a ser ressarcida. 
 

 

 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/01/29/presidente-da-petrobras-critica-

subsidio-ao-diesel-e-diz-que-ha-mecanismos-de-protecao-para-transportadores.ghtml 


